
Arquivo Pessoa http://arquivopessoa.net/textos/1836

Fernando Pessoa

O que quer Orpheu ?

O que quer Orpheu ?

Criar uma arte cosmopolita no tempo e no espaço.
A nossa época é aquela em que todos os países, mais materialmente do que

nunca, e pela primeira vez intelectualmente, existem todos dentro de cada um,
em que a Ásia, a América, a África e a Oceania são a Europa, e existem todos
na Europa. Basta qualquer cais europeu — mesmo aquele cais de Alcântara
— para ter ali toda a terra em comprimido. E se chamo a isto europeu, e não
americano, por exemplo, é que é a Europa, e não a América, a fons et origo deste
tipo civilizacional, a região civilizada que dá o tipo e a direcção a todo o mundo.

Por isso a verdadeira arte moderna tem de ser maximamente desnacio-
nalizada — acumular dentro de si todas as partes do mundo. Só assim será
tipicamente moderna. Que a nossa arte seja uma onde a dolência e o misticismo
asiático, o primitivismo africano, o cosmopolitismo das Américas, o exotismo
ultra da Oceania e o maquinismo decadente da Europa se fundam, se cru-
zem, se interseccionem. E, feita esta fusão espontaneamente, resultará uma
arte-todas-as-artes, uma inspiração espontaneamente complexa. . .
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